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Introdução 

O Colóquio Internacional “Direito(s) e Desigualdades” teve lugar nos dias 23 e 24 de abril de 

2012, em Coimbra, Portugal. O colóquio foi organizado no âmbito de três projetos de 

investigação do CES, O Género do Direito e da Justiça de Família em Portugal, Os sem 

direitos e A Organização Internacional do Trabalho no Direito do Trabalho Português, em 

colaboração com o programa de doutoramento Direito, Justiça e Cidadania no séc. XXI, no 

espírito de interdisciplinaridade que caracteriza a investigação produzida no Centro de 

Estudos Sociais. O colóquio contou com mais de 40 oradores numa série de sessões plenárias 

e paralelas. Este número da Cescontexto: Debates reúne 25 trabalhos que foram apresentados 

e discutidos nas sessões paralelas do colóquio e revistos para esta publicação. Este evento 

pretendeu promover o debate interdisciplinar e integrado sobre o papel do(s) direito(s) e da 

justiça enquanto promotores de (des)igualdade social, em áreas distintas, mas 

interrelacionadas, como género, migrações e trabalho.  

Se é certo que nas últimas décadas o Direito tem desempenhado um papel emancipatório 

e de mudança social, tem, simultaneamente, assumido um papel de produtor e reprodutor, 

direta ou indiretamente, de desigualdades sociais, Pelo que se apresenta, assim, como um 

objeto de estudo ambíguo e controverso, em especial em áreas tão sensíveis como as da 

família, do trabalho e das migrações.  

O colóquio teve lugar, simbolicamente, na semana em que se celebravam os 38 anos da 

revolução democrática do 25 de abril, que marcou indelevelmente as mutações do(s) direito(s) 

e da justiça em Portugal, abrindo portas a importantes conquistas no âmbito dos direitos 

fundamentais. A partir destes dois motes, os trabalhos analisam as mutações do direito e dos 

direitos, nas três diferentes áreas referidas, e em diferentes pontos do globo, como Portugal, 

Brasil, Suécia e Bolívia, entre outros. A variedade de objetos de estudo e os pontos em 

comum dos trabalhos realçam o valor da partilha de conhecimento e do(s) diálogo(s), à escala 

internacional, promovidos pelo/no colóquio. 

A estrutura desta publicação, elaborada a partir dessas comunicações, está organizada em 

três secções temáticas: (i) direito(s) e trabalho; (ii) cidadania e imigração; e (iii) género e 

direito(s). Porém, dada a transversalidade das questões que os trabalhos levantam, estas não 

são secções estanques e reportam-se apenas à decisão dos autores de submeter a uma ou outra 

secção. Convidamos, pois, os/as leitores/as a explorarem a publicação como um todo. 

Direito(s) e Trabalho 

Na primeira secção temática, direito(s) e trabalho, e atendendo à presente situação de crise, 

austeridade e precariedade, não só na Europa, como também noutras partes do mundo, 

discutem-se questões que revelam bem estas tensões, em especial a luta social pelos direitos 

do trabalho, num clima de liberalização e flexibilização do mercado de trabalho, onde não só 

o direito nacional, bem como o direito internacional são chamados a intervir, muitas vezes em 

contra-corrente dos protestos e manifestações que no espaço público contestam a precariedade 

e má qualidade das relações de trabalho e emprego. 
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Cidadania e Imigração 

Na segunda secção temática, cidadania e imigração, os trabalhos agora publicados discutem a 

premente questão da imigração irregular, espelhando assim a realidade que hoje muitos 

países, sobretudo na Europa, enfrentam, numa tensão entre criminalização, por um lado, e 

acesso aos direitos, por outro lado. Mas abordam-se as temáticas também da cidadania e da 

criminalização da pobreza numa perspetiva interseccional. 

Género e Direito(s) 

Nesta terceira secção, sobre género e direito(s), os trabalhos apresentados debatem as 

situações de desigualdade que continuam, em pleno século XXI, a afetar em especial as 

mulheres, sobretudo ao nível das relações familiares, onde o direito e prática continuam de 

costas voltadas. Mas as desigualdades neste campo não se reduzem à esfera doméstica, pelo 

que também se discutem relativamente à participação das mulheres na esfera pública.  

 


